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NOTA INTRODUTÓRIA 

A disciplina de Português Língua I visa o domínio da Língua Portuguesa nas suas 

múltiplas vertentes: linguística, literária, estética e cultural.  

Revela-se um elemento fundamental para o/a aluno/a construir a sua identidade, 

estruturar o seu pensamento e contribuir para a formação de um ser autónomo, mas 

enraizado nos valores e elementos culturais de pertença.  

Proporciona, ainda, a aprendizagem de uma linguagem literária, de técnicas e de 

modelos de que esta faz uso, desenvolvendo o espírito crítico e a capacidade de 

apreciação estética do/a aluno/a. 

O objetivo último do ensino desta disciplina é triplo e consiste: 

o no domínio da língua portuguesa como instrumento rigoroso de comunicação 

e de expressão do pensamento; 

o na criação de uma sensibilidade à poética da língua, isto é, a todo o património 

simbólico que o escritor e o falante acionam através do seu uso; 

o no desenvolvimento de uma capacidade criativa que tenha por matéria-prima a 

língua (esta enquanto elemento de recriação da realidade e de reformulação 

do imaginário). 

 

INTRODUCTION 

La discipline du portugais Langue I a pour but la maîtrise de la langue portugaise dans 

tous ses aspects : linguistique, littéraire, esthétique et culturel. 

Pour lô®l¯ve, il est fondamental de pouvoir participer ¨ la construction de sa propre 

identité, de structurer sa pensée et de contribuer à sa propre formation en tant 

quôindividu autonome dans le respect de ses racines culturelles portugaises. 

Le programme facilite ®galement lôapprentissage dôun langage litt®raire, de techniques 

et de mod¯les utiles ¨ la pratique de la langue, d®veloppant lôesprit critique et la 

capacit® dôappr®ciation esth®tique de lô®l¯ve. 

Les trois objectifs suivants pr®sident ¨ lôapprentissage de cette discipline : 

o maîtrise de la langue portugaise en tant que moyen rigoureux de 

communication et dôexpression de la pens®e;  

o apprentissage dôune sensibilit® ¨ la po®sie de la langue, c'est-à-dire à tout le 

patrimoine symbolique que lô®crivain ou lôorateur mobilise ¨ travers son usage;  

o acquisition dôune capacit® cr®ative exploitant la langue en tant que mati¯re 

première (côest-à-dire en tant quôélément de reconstruction de la réalité et de 

reformulation de lôimaginaire). 
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INTRODUCTION 

The subject Portuguese Language I aims at comprehensive knowledge of multiple 

aspects of the Portuguese language: linguistic, literary, aesthetic and cultural.  

A fundamental element for pupils is for them to build their own identities and structure 

their thought and thus contribute to their own formation as autonomous individuals but 

with Portuguese values and cultural roots.  This syllabus is an essential asset for pupilsô 

cultural education.   

This language syllabus also facilitates the learning of literary language and of 

techniques and models necessary for use of the language, developing pupilsô critical 

faculties and their ability to appreciate aesthetics.    

The ultimate objective of the learning of this subject is threefold:  

o command of the Portuguese language as a rigorous instrument of communication 

and of expression of thought; 

o creation of a sensitivity to the poetry of the language, i.e. the symbolic heritage 

which the writer and the speaker bring into play when they use the language;   

o  development of a creative ability whose raw material is language (a fundamental 

element of the recreation of reality and of the reformulation of the imaginary). 

 

EINLEITUNG 

Mit dem Fach Portugiesisch Sprache I wird die vollwertige Kenntnis der 

portugiesischen Sprache in all ihren Aspekten, d.h. den linguistischen, ästhetischen 

und kulturellen Aspekten bezweckt. 

Für den Schüler ist es ausschlaggebend, dass er zur Gestaltung seiner eigenen 

Identität, zur Gliederung seiner Gedanken sowie zu seiner eigenen Erziehung als 

autonomes Wesen mit kulturellen Wurzeln in Portugal beitragen kann. Dieser Lehrplan 

ist ein ausschlaggebender Trumpf für die kulturelle Erziehung der Schüler.  

Dieser Lehrplan der ersten Sprache fördert zudem den Lernprozess einer literarischen 

Sprache, von Techniken und Modellen, die in der Sprachverwendung von Nutzen sind, 

und trägt zur Bildung des kritischen Denkens sowie der ästhetischen Fähigkeiten des 

Schülers bei. 

Der Lernprozess in diesem Fach schlüsselt sich um drei Zielsetzungen auf: 

o Beherrschung der portugiesischen Sprache als rigoroses Kommunikations- und 

Ausdrucksmittel, um Gedanken in Worte zu fassen; 

o Die Lernenden werden auf die Poesie der Sprache hingewiesen, d.h. auf das 

symbolische Erbe, das die Schriftsteller und Erzähler in ihrem Sprachgebraucht beflügelt; 

o Entwicklung einer sprachgestützten Kreativität (wobei die Sprache als 

Daseinsbegründung für die Neuschaffung der Wirklichkeit und Umformulierung des 

Imaginären herangezogen wird). 
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1. OBJETIVOS GERAIS DAS ESCOLAS EUROPEIAS 
 

As Escolas Europeias têm a dupla missão de oferecer uma educação formal e 

promover o desenvolvimento pessoal dos/as alunos/as num quadro sociocultural 

alargado. A formação de base assenta na aquisição de competências ï saberes, 

saber-fazer e atitudes ï numa série de domínios. O desenvolvimento pessoal 

realiza-se numa quantidade de contextos de ordem intelectual, moral, social e 

cultural. Pressupõe da parte dos alunos/as a consciência dos/as 

comportamentos apropriados, a compreensão do seu contexto de vida e a 

construção da sua identidade pessoal. 

 

A realização destes dois objetivos apoia-se numa sensibilização gradual à 

riqueza da cultura europeia. A consciência e a experiência duma existência 

europeia partilhada deveriam conduzir os alunos/as a respeitar mais as tradições 

de cada país e região da Europa desenvolvendo e preservando simultaneamente 

a sua própria identidade nacional. 

 

Os/As alunos/as das Escolas Europeias são futuros cidadãos da Europa e do 

mundo. Por isso têm necessidade de um leque de competências chave para 

serem capazes de ultrapassar os desafios de um mundo em mutação 

permanente. Em 2006, o Conselho da Europa e o Parlamento Europeu 

aprovaram o Quadro Europeu das Competências-Chave para a Aprendizagem 

ao longo da vida. Este identifica oito competências-chave de que todos os 

indivíduos necessitam para a sua realização e fruição pessoal, para serem 

cidadãos ativos, para se integrarem na sociedade e terem um emprego: 

 

1. Competências de literacia 

2. Competências multilingues 

3. Competências matemáticas e no domínio das ciências, da 

tecnologia e da engenharia;  

4. Competências digitais 

5. Competências pessoais, sociais e capacidade de ñaprender a 

aprenderò 

6. Competências de cidadania 

7. Competências de empreendedorismo  

8. Competências de sensibilidade e expressão culturais 

 

Os programas das Escolas Europeias procuram desenvolver nos/as alunos/as 

todas estas competências-chave. 
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2. PRINCÍPIOS DIDÁTICOS 
 
Ao chegar ao secundário, os/as alunos/as experimentaram já um continuum de 

situações que lhes permitiram usar a linguagem oral e a escrita em contextos 

diversos, com diferentes graus de formalidade, mas também desenvolver a 

consciência de que esses diferentes usos permitem alcançar efeitos específicos. 

Trabalharam textos de diferentes tipos (textos pessoais, escolares, dos media, 

literários), distinguindo as funções sociais de cada um deles. 

Nesta fase da escolaridade, importa analisar aquelas experiências, partindo das 

representações, conhecimentos, estratégias e atitudes dos/as alunos/as, para dar 

continuidade ao trabalho anterior. Importa, igualmente, desenvolver as 

capacidades de pesquisa, de formulação de hipóteses, de abstração, de análise e 

de síntese, em direção a um pensamento cada vez mais formal. Assegura-se, 

assim, o alargamento e a complexificação de formas de raciocínio, de organização 

e de comunicação de saberes e pontos de vista pessoais, desenvolvendo-se 

progressivamente o espírito crítico. 

O ensino do Português implica a necessidade de conduzir os/as alunos/as a um 

uso reflexivo da língua, em que não se limitem apenas a utilizá-la em situações 

concretas, mas em que possam igualmente construir um conhecimento sobre a 

língua e sobre o modo como as opiniões, os valores e os saberes são veiculados 

nos discursos orais e escritos. Assim, adquire especial importância o acesso a 

textos e a padrões linguísticos mais complexos. 

Neste sentido, há que proporcionar aos/às alunos/as oportunidades de utilização 

do discurso oral e escrito em experiências de aprendizagem e projetos cada vez 

mais alargados e exigentes, com o objetivo de aprofundar um olhar crítico sobre o 

real e de desenvolver uma educação cultural e literária. 

Na concretização destes percursos, é fundamental consolidar a apropriação de 

estratégias e o domínio de instrumentos de acesso à informação, tendo em vista 

uma utilização autónoma e criteriosa de ferramentas digitais.  

A aula de Português deve constituir-se como um espaço de promoção da leitura, 

de desenvolvimento das competências da compreensão/expressão oral e escrita e 

do conhecimento reflexivo da língua através do contacto com uma variedade de 

textos e de situações que favoreçam o desenvolvimento intelectual, social e afetivo 

do/a aluno/a e o apetrechem com os instrumentos indispensáveis à participação 

ativa no mundo a que pertence. É, pela especificidade da disciplina, um espaço de 

transversalidade cultural e linguística, na sua condição de suporte estruturalmente 

integrado nos outros saberes. É, de igual modo, importante mobilizar ferramentas 

e recursos que permitam aprofundar as competências digitais em interação com os 

conteúdos da disciplina.  
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3. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

 

Os domínios da Compreensão/Expressão Oral, da Leitura, da Escrita e da 

Gramática são necessários à formação dos/as alunos/as para uma cidadania 

plena, o que pressupõe e exige um conhecimento metalinguístico, uma consciência 

linguística e uma dimensão estética da linguagem, e assentando num modelo de 

comunicação, entendido enquanto ação, com duas competências em interação: a 

de comunicação e a estratégica. 

A competência de comunicação compreende as competências linguística, 

discursiva/textual, sociolinguística e estratégica. Dever-se-á promover, no âmbito 

da consciência linguística, o conhecimento do vocabulário, da morfologia, da 

sintaxe e da fonologia/ortografia; relativamente à competência discursiva/textual, o 

conhecimento das convenções que subjazem à produção de textos orais ou 

escritos que cumpram as propriedades da textualidade; quanto à competência 

sociolinguística, o conhecimento das regras sociais para contextualizar e interpretar 

os elementos linguísticos e discursivos/textuais; quanto à competência estratégica, 

o uso de mecanismos de comunicação verbais ou não verbais como meios 

compensatórios para manter a comunicação e produzir efeitos retóricos. 

A competência estratégica, transversal ao currículo, envolve saberes processuais e 

contextuais (saber como se faz, onde, quando e com que meios) que fazem do/a 

aluno/a um sujeito ativo e progressivamente mais autónomo no processo de 

construção das próprias aprendizagens. A escola deve proporcionar aos/às alunos/as 

conhecimentos: de processos de consulta e pesquisa, de leitura (designadamente 

leitores digitais), de registo e tratamento de informação em vários suportes; 

conhecimentos de processos de organização da informação (apontamentos por 

palavras-chave, frases curtas; resumo; esquemas e mapas); de elaboração de 

ficheiros; sobre a utilização de instrumentos de análise, processadores de texto e 

bases de dados, correio eletrónico e outros recursos digitais. 

A formação dos/as alunos/as para a cidadania, competência transversal ao 

currículo, é também uma competência do Português, já que a inserção plena e 

consciente dos/as alunos/as passa por uma compreensão e produção adequadas 

das funções instrumental, reguladora, interacional, heurística e imaginativa da 

linguagem. A tomada de consciência da personalidade própria e dos outros, a 

participação na vida da comunidade, o desenvolvimento de um espírito crítico, a 

construção de uma identidade pessoal, social e cultural instituem-se como eixos 

fundamentais nesta competência. Estes fatores implicam a promoção de valores e 

atitudes conducentes ao exercício de uma cidadania responsável num mundo em 

permanente mutação, onde o indivíduo deve afirmar a sua personalidade sem 

deixar de aceitar e respeitar a dos outros, conhecer e reivindicar os seus direitos, 

sem deixar de conhecer e cumprir os seus deveres. Trata-se, em suma, de levar o 

indivíduo-aluno/a a saber viver bem consigo e com os outros. 

Consideram-se, por isso, objetivos da disciplina de Português: 
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CICLOS DE OBSERVAÇÃO E PRÉ-ORIENTAÇÃO 

Compreensão/Expressão oral 

¶ Utilizar diversas estratégias de escuta (global, seletiva,...) para captação e retenção da 

informação. 

¶ Saber escutar, visando diferentes finalidades, discursos formais em diferentes variedades do 

Português, cuja complexidade e duração exijam atenção por períodos prolongados. 

¶ Distinguir diferentes tipos de texto. 

¶ Determinar a estrutura do texto. 

¶ Compreender o essencial da mensagem, apreendendo o fio condutor da intervenção e retendo 

dados que permitam intervir construtivamente em situações de diálogo ou realizar tarefas 

específicas. 

¶ Interpretar criticamente a informação ouvida, analisando as estratégias e os recursos verbais e 

não verbais utilizados. 

¶ Tomar a palavra em contextos formais, selecionando o registo e os recursos adequados às 

finalidades visadas e considerando as reações dos interlocutores na construção do sentido. 

¶ Interagir com confiança e fluência sobre assuntos do quotidiano, de interesse pessoal, social ou 

escolar, expondo e justificando pontos de vista de forma lógica. 

¶ Reconhecer formas de argumentação, persuasão e manipulação. 

¶ Reconhecer ambiguidades, ironias, falácias,...  

¶ Identificar argumentos e contra-argumentos. 

¶ Refletir sobre o uso das formas de tratamento, adequando-as à situação de comunicação. 

¶ Avaliar o significado do sentido figurado. 

¶ Avaliar a relação do enunciador com o enunciado (objetividade / subjetividade, 

apreciação/depreciação, certeza/probabilidade, veracidade/verosimilhança). 

¶ Avaliar os efeitos do discurso sobre o interlocutor. 

¶ Produzir discursos orais corretos em português padrão, usando vocabulário e estruturas 

gramaticais diversificados, e recorrendo a mecanismos de organização e de coesão discursiva. 

¶ Intervir oportunamente, utilizando argumentos e contra-argumentos (concretos e abstratos). 

¶ Programar a produção oral, observando as fases de Planificação, Execução e Avaliação. 
 

Leitura 

¶ Antecipar significados e formular questões acerca do conteúdo a partir de indícios vários 

(títulos, incipit, tipos de texto, imagem, sons, música, trailers, anúncios publicitários,...). 

¶ Ler de forma fluente, apreendendo o sentido global de textos com diferentes intencionalidades 

e registos. 

¶ Ler textos de diferentes tipos e em suportes variados para obter informação, organizar o 

conhecimento ou para aceder a universos no plano do imaginário, adequando as estratégias 

de leitura às finalidades visadas. 

¶ Reconhecer os meios linguísticos utilizados na construção da coesão textual (referentes e 

conectores). 

¶ Identificar os conectores predominantes em cada tipo de texto (narrativo, descritivo, 

argumentativo,...). 

¶ Posicionar-se criticamente quanto à validade da informação, selecionando os dados 

necessários à concretização de tarefas específicas e mobilizando a informação de acordo com 

os princípios éticos do trabalho intelectual. 

¶ Apreciar textos de diferentes tipos, analisando o modo como a utilização intencional de 

recursos verbais e não verbais permite alcançar efeitos específicos. 

¶ Posicionar-se enquanto leitor(a) de obras literárias, situando-as em função de grandes marcos 

geográficos,  históricos e culturais, e reconhecendo aspetos relevantes da linguagem literária. 

¶ Estabelecer relações entre a experiência pessoal e textos de diferentes épocas e culturas, 

tomando consciência do modo como as ideias, as experiências e os valores são 

diferentemente representados, e aprofundando a construção de referentes culturais. 
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Escrita 

¶ Escrever para responder a necessidades específicas de comunicação em diferentes contextos 

e como instrumento de apropriação e partilha do conhecimento. 

¶ Recorrer autonomamente a técnicas e processos de planificação, textualização e revisão, 

utilizando diferentes instrumentos de apoio, nomeadamente ferramentas digitais. 

¶ Escrever com autonomia e fluência diferentes tipos de texto adequados ao contexto, às 

finalidades, aos destinatários e aos suportes da comunicação, adotando as convenções 

próprias do género selecionado. 

¶ Produzir textos em termos pessoais e criativos, para expor representações e pontos de vista, 

mobilizando de forma criteriosa informação recolhida em fontes diversas. 

¶ Produzir textos em português padrão, recorrendo a vocabulário diversificado e estruturas 

gramaticais com complexidade sintática, manifestando domínio de mecanismos de 

organização, de articulação e de coesão textuais, e aplicando corretamente regras de 

ortografia e de pontuação. 

¶ Aplicar técnicas de tomada de notas. 

¶ Elaborar apontamentos por resumos, palavras-chave, esquemas e mapas semânticos. 
 

Gramática/Conhecimento explícito da língua (CEL) 

¶ Identificar marcas linguísticas de distintos usos da língua, mediante a observação direta e a 

comparação de diversas produções. 

¶ Refletir sobre o funcionamento da língua, identificando os elementos formais básicos nos 

planos fonológico, morfológico, lexical, semântico e pragmático para, a partir da realização de 

atividades de carácter oficinal, analisar e questionar os sentidos dos textos. 

¶ Explicitar, usando a terminologia apropriada, aspetos fundamentais da estrutura e do uso do 

Português padrão. 

¶ Analisar marcas específicas do discurso oral e escrito, distinguindo diferentes variedades e 

registos da língua e adequando-os aos contextos de comunicação. 

¶ Respeitar e valorizar as diferentes variedades do Português, usando o português padrão como 

norma. 

¶ Mobilizar o conhecimento reflexivo e sistematizado para resolver problemas decorrentes da 

utilização do discurso oral e escrito e para aperfeiçoar os desempenhos pessoais. 

CICLO DE ORIENTAÇÃO 

¶ Desenvolver os processos linguísticos, cognitivos e metacognitivos necessários à operacionali-

zação de cada um dos domínios de compreensão e produção nas modalidades oral e escrita. 

¶ Interpretar textos/discursos orais e escritos, reconhecendo as suas diferentes finalidades e 

as situações de comunicação em que se produzem. 

¶ Desenvolver capacidades de compreensão e de interpretação de textos/discursos com forte 

dimensão simbólica, onde predominam efeitos estéticos e retóricos, nomeadamente os 

textos literários e não literários. 

¶ Desenvolver o gosto pela leitura de textos da literatura em língua portuguesa e da literatura 

universal, como forma de descobrir a relevância da linguagem literária na exploração das 

potencialidades da língua e de ampliar o conhecimento do mundo. 

¶ Expressar-se oralmente e por escrito com coerência, de acordo com as finalidades e 

situações de comunicação. 

¶ Proceder a uma reflexão linguística e a uma sistematização de conhecimentos sobre a 

gramática, o modo de estruturação de textos/discursos, com vista a uma utilização correta 

e adequada dos modos de expressão linguística. 

¶ Utilizar métodos e técnicas de pesquisa, de leitura, registo e tratamento de informação, 

nomeadamente com recurso a ferramentas digitais. 

¶ Promover o espírito crítico, através da participação em práticas de língua adequadas. 

¶ Desenvolver práticas de relacionamento interpessoal favoráveis ao exercício da autonomia, 

da cidadania, do sentido de responsabilidade, cooperação e solidariedade.  
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4. CONTEÚDOS 

4.1. CONTEÚDOS S1 A S5 

Conteúdos Declarativos ï S1 

Compreensão/Expressão oral Leitura Escrita Gramática/CEL 

- Utilização de procedimentos para 
clarificar, registar, tratar e reter a 
informação. 

- Interpretação de discursos orais com 
diferentes graus de formalidade e de 
complexidade. 

- Planificação de textos orais. 
- Produção de textos orais coerentes 

com diferentes finalidades. 
- Uso da palavra com fluência e 

correção. 
- Participação em situações de 

interação oral. 
- Respeito pelas convenções que 

regulam a interação oral. 
- Utilização de ferramentas 

tecnológicas para assegurar uma 
maior eficácia na comunicação.  

 
Textos: 

¶ Compreensão 
- Textos dos media 
- Texto narrativo/descritivo 
- Texto expositivo 

 

¶ Produção 
- Exposição  
- Reconto 
- Resumo 
- Textos de opinião 

Textos Literários2 

¶ Texto narrativo 

- duas narrativas integrais de autores 
portugueses;  

- um / dois contos tradicionais; 

- uma narrativa3 de autor 

estrangeiro de expressão 

portuguesa; 

- uma narrativa2 de autor 
estrangeiro. 

 

¶ Texto dramático 

- um texto dramático de autor 
português. 

 

¶ Texto lírico 

- poemas de subgéneros variados e 
de autores diferentes. 

 
Outros textos 

- descrição;  
- retrato; 
- verbete de enciclopédia e de 

dicionários; 
- notícia; 
- entrevista;  
- texto publicitário; 
- cartas/correio eletrónico; 
- roteiro. 

 

¶ Produção de enunciados com 
diferentes graus de 
complexidade.  

¶ Produção de textos pessoais e 
criativos. 

¶ Recurso à escrita para assegurar 
o registo e o tratamento de 
informação: 

- resumo; 
- tomada de notas. 

¶ Utilização da escrita para 
estruturar o pensamento e 
sistematizar conhecimentos. 

¶ Planificação, textualização e 
revisão de textos. 

¶ Produção de textos coesos e 
coerentes de diversas tipologias:  

- texto narrativo; 
- texto descritivo; 
- texto expositivo; 
- texto de opinião; 
- instrucional; 
- texto dialogal; 
- do domínio dos media; 
- do domínio das relações 

interpessoais. 
 

¶ Identificação de classes de palavras 

Nome (comum e coletivo) 
Adjetivo (qualificativo e numeral) 
Verbo: principal, copulativo e auxiliar (dos 
tempos compostos e da passiva) 
Advérbio (de negação, de afirmação, de 
quantidade e grau, de modo, de tempo, de 
lugar e interrogativo) 
Determinante (artigo definido e indefinido, 
demonstrativo, possessivo) 
Pronome (pessoal, demonstrativo, 
possessivo e indefinido) 
Quantificador numeral 
Preposição (contraída) 
Interjeição 
Conjunções e locuções coordenativas 
(copulativa, adversativa, disjuntiva, 
explicativa e conclusiva) 

¶ Conjugação de verbos 

Modos e tempos: formas finitas ï 
condicional e conjuntivo (presente, 
pretérito imperfeito e futuro); formas não 
finitas ï infinitivo (impessoal e pessoal) e 
gerúndio 

¶ Utilização do pronome pessoal em 

adjacência verbal em frases 

afirmativas 

¶ Identificação de funções sintáticas  

Sujeito (simples, composto, subentendido), 
vocativo, predicado, complementos (direto, 

 
2 O número de textos sugerido considera-se o mínimo para cada nível de ensino. 
3 Entende-se por narrativa um conto ou um excerto significativo, com unidade e alguma autonomia temática, de uma obra literária. 
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indireto, oblíquo e agente da passiva), 
predicativo do sujeito 

¶ Distinção entre derivação e 

composição 

¶ Transformação da frase ativa em 

frase passiva e vice-versa 

¶ Transformação do discurso direto 

em discurso indireto e vice-versa 

¶ Distinção entre frase simples e frase 

complexa 

¶ Classificação de orações 

coordenadas (sindéticas e 

assindéticas): 

- copulativas 
- adversativas 
- disjuntivas 
- explicativas  
- conclusivas 

¶ Identificação de figuras de retórica 

de natureza fonológica, sintática e 

semântica 
 

 

Conteúdos Declarativos ï S2 

Compreensão/Expressão oral Leitura Escrita Gramática/CEL 

- Utilização de procedimentos para 
clarificar, registar, tratar e reter a 
informação. 

- Interpretação de discursos orais com 
diferentes graus de formalidade e 
complexidade. 

- Planificação de textos orais. 
- Produção de textos orais coerentes 

com diferentes finalidades. 

Textos Literários4 

¶ Texto narrativo 

- duas narrativas integrais de 
autores portugueses;  

- duas narrativas5 de autores 

estrangeiros de expressão 

portuguesa; 

- uma narrativa4 de autor estrangeiro. 

¶ Produção de enunciados com 
diferentes graus de complexidade.  

¶ Produção de textos pessoais e 
criativos. 

¶ Recurso à escrita para assegurar o 
registo e o tratamento de 
informação: 

- resumo; 
- tomada de notas; 

(Retoma dos conteúdos do S1) 

¶ Identificação de classes de 

palavras 

Verbo principal: transitivo direto, transitivo 
indireto, transitivo direto e indireto 
Advérbio: de dúvida, de inclusão, de 
exclusão, de designação, relativo e 
conectivo 

 
4 O número de textos sugerido considera-se o mínimo para cada nível de ensino. 
5 Entende-se por narrativa um conto ou um excerto significativo, com unidade e alguma autonomia temática, de uma obra literária. 
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- Uso da palavra com fluência e 
correção. 

- Participação em situações de 
interação oral. 

- Respeito pelas convenções que 
regulam a interação oral. 

- Utilização de ferramentas 
tecnológicas para assegurar uma 
maior eficácia na comunicação.  

 
Textos: 

¶ Compreensão 
- Textos dos media 
- Texto narrativo/descritivo 
- Texto expositivo 
- Texto lírico 

 

¶ Produção 
- Exposição  
- Reconto 
- Resumo 
- Textos de opinião 

 
 
 

 

¶ Texto dramático 

- um texto dramático de autor 
português. 

 

¶ Texto lírico 

- poemas de subgéneros variados 
e de autores diferentes. 

 
Outros textos 

- biografia/autobiografia; 
- descrição;  
- retrato/autorretrato; 
- notícia; 
- entrevista;  
- reportagem; 
- texto publicitário; 
- carta/correio eletrónico; 
- esquema e gráfico. 

 

- esquema. 

¶ Utilização da escrita para 
estruturar o pensamento e 
sistematizar conhecimentos. 

¶ Planificação, textualização e 
revisão de textos. 

¶ Produção de textos coesos e 
coerentes de diversas tipologias:  

- texto narrativo; 
- texto descritivo; 
- texto expositivo; 
- texto de opinião; 
- texto dialogal; 
- biografia; 
- do domínio dos media; 
- do domínio das relações 

interpessoais. 

¶ Utilização das tecnologias da 
informação na produção, revisão, 
aperfeiçoamento e edição de texto. 

 

Determinante: relativo e interrogativo. 
Pronome interrogativo 
Quantificador numeral 
Conjunção e locução subordinativa 
(causal, temporal, final e condicional) 
Locução: prepositiva, adverbial 

¶ Conjugação de verbos 

Modos e tempos verbais (simples e 
compostos) 
Paradigmas flexionais dos verbos das 1.ª, 
2.ª e 3.ª conjugações (sistematização) 

¶ Distinção dos processos de 

derivação e de composição na 

formação de palavras  

Derivação (afixal e não-afixal) e 

composição (por palavras e por radicais) 

¶ Formação do plural dos nomes 

compostos  

¶ Identificação de funções sintáticas  

Sujeito (indeterminado); modificador 

¶ Utilização do pronome pessoal em 

adjacência verbal  

Em frases que contêm uma palavra 

negativa; em frases iniciadas por 

pronomes e advérbios interrogativos; com 

verbos antecedidos de certos advérbios 

¶ Classificação de orações 

subordinadas  

Oração subordinante 

Orações subordinadas adverbiais causais, 

temporais, finais e condicionais 

¶ Identificação de figuras de retórica 

de natureza fonológica, sintática e 

semântica 
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Conteúdos Declarativos ï S3 

Compreensão/Expressão oral Leitura Escrita Gramática/CEL 

- Utilização de procedimentos para 
clarificar, registar, tratar e reter a 
informação. 

- Interpretação de discursos orais com 
diferentes graus de formalidade e 
complexidade. 

- Distinção informação objetiva e 
subjetiva. 

- Planificação de textos orais. 
- Produção de textos orais coerentes 

com diferentes finalidades. 
- Uso da palavra com fluência e 

correção. 
- Participação em situações de 

interação oral. 
- Respeito pelas convenções que 

regulam a interação oral. 
- Distinção de contextos geográficos 

em que ocorrem diferentes 
variedades do português. 

- Identificação, em textos orais, da 
variação nos planos fonológico, lexical 
e sintático. 

- Utilização de ferramentas 
tecnológicas para assegurar uma 
maior eficácia na comunicação.  

 
Textos: 

¶ Compreensão 
- Textos dos media 
- Texto narrativo/descritivo 
- Texto expositivo 
- Texto lírico 
- Texto argumentativo 
- Texto institucional 

 

Textos Literários6 

¶ Texto narrativo 

- duas narrativas integrais de autores 
portugueses;  

- duas narrativas7 de autores 

estrangeiros de expressão 

portuguesa; 

- uma narrativa6 de autor estrangeiro. 
 

¶ Texto dramático 

- um texto dramático de autor 
português. 

 

¶ Texto lírico 

- poemas de subgéneros variados e 
de autores diferentes.  

 
Outros textos 

- biografia/autobiografia; 
- diário;  
- memórias; 
- descrição; 
- notícia; 
- entrevista;  
- reportagem; 
- comentário; 
- apreciação crítica; 
- texto expositivo. 

 

¶ Produção de enunciados com 
diferentes graus de complexidade.  

¶ Produção de textos pessoais e 
criativos. 

¶ Recurso à escrita para assegurar o 
registo e o tratamento de 
informação: 

- resumo; 
- tomada de notas. 

¶ Utilização da escrita para estruturar 
o pensamento e sistematizar 
conhecimentos. 

¶ Planificação, textualização e 
revisão de textos. 

¶ Produção de textos coesos e 
coerentes de diversas tipologias:  

- texto (auto)biográfico; 
- diário; 
- memórias; 
- comentário; 
- texto expositivo; 
- texto de opinião; 
- do domínio dos media. 

¶ Utilização das tecnologias da 
informação na produção, revisão, 
aperfeiçoamento e edição de texto. 

 

(Retoma dos conteúdos de S1 e do S2) 

¶ Identificação de classes de 
palavras 

Pronome relativo 
Conjunção e locução conjuncional 
subordinativa (comparativa, concessiva e 
consecutiva) 

¶ Conjugação de verbos 
Modos e tempos verbais (simples e 
compostos) 
Verbos iregulares das 1.ª, 2.ª e 3.ª 
conjugações  
Verbos defetivos (pessoais e 
unipessoais) 

¶ Utilização do pronome pessoal 
em adjacência verbal  

Em orações subordinadas e na 
conjugação verbal do futuro e do 
condicional 

¶ Identificação de funções 
sintáticas  

Modificador do nome  

¶ Classificação de orações 
subordinadas:  

- adverbiais comparativas, 
concessivas e consecutivas; 

- adjetivas relativas restritivas e 
explicativas 

¶ Análise das relações semânticas 
entre palavras 

Hiperonímia e Holonímia 

¶ Distinção entre campo semântico 
e campo lexical 

 
6 O número de textos sugerido considera-se o mínimo para cada nível de ensino. 
7 Entende-se por narrativa um conto ou um excerto significativo, com unidade e alguma autonomia temática, de uma obra literária. 
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¶ Produção 
- Exposição  
- Reconto 
- Resumo 
- Textos de opinião 

 

¶ Identificação de figuras de 
retórica de natureza fonológica, 
sintática e semântica 
 

 

Conteúdos Declarativos ï S4 

Compreensão/Expressão oral Leitura Escrita Gramática/CEL 

- Utilização de procedimentos para 
clarificar, registar, tratar e reter a 
informação. 

- Interpretação de discursos orais com 
diferentes graus de formalidade e 
complexidade. 

- Distinção entre informação essencial e 
acessória; informação objetiva e 
subjetiva. 

- Planificação de textos orais. 
- Produção de textos orais coerentes 

com diferentes finalidades. 
- Uso da palavra com fluência e 

correção. 
- Participação em situações de 

interação oral. 
- Respeito pelas convenções que 

regulam a interação oral. 
- Distinção de contextos geográficos em 

que ocorrem diferentes variedades do 
português. 

- Identificação, em textos orais, da 
variação nos planos fonológico, lexical 
e sintático. 

- Utilização de ferramentas tecnológicas 
para assegurar uma maior eficácia na 
comunicação.  

 
 

Textos Literários8 

¶ Texto narrativo 

- uma narrativa integral de autor 
português;  

- duas crónicas; 
- uma narrativa9 de autor estrangeiro 

de expressão portuguesa; 
- uma narrativa8 de autor estrangeiro. 

 

¶ Narrativa épica 

    - Excertos dôOs Lusíadas, de Luís de 
Camões 
      Canto I ï estâncias 1-3 (Proposição); 
19-41 (Consílio dos deuses)  
      Canto III ï estâncias 118-135 (Inês 
de Castro)  
      Canto IV ï estâncias 84-93 
(Despedidas em Belém); 94-104 (O 
Velho do Restelo) 
      Canto V ï estâncias 37-60 (O 
Adamastor)  
      Canto VI ï estâncias 70-94 
(Tempestade e Chegada à Índia)  
      Canto IX ï estâncias 18-29 (Ilha dos 
Amores)  

      Canto X ï estâncias 145-146 

(Chegada das naus a Lisboa)  

¶ Produção de enunciados com 
diferentes graus de complexidade.  

¶ Produção de textos pessoais e 
criativos. 

¶ Recurso à escrita para assegurar o 
registo e o tratamento de 
informação: 

- resumo; 
- tomada de notas. 

¶ Utilização da escrita para estruturar 
o pensamento e sistematizar 
conhecimentos. 

¶ Planificação, textualização e 
revisão de textos. 

¶ Produção de textos coesos e 
coerentes de diversas tipologias:  

- apreciação crítica; 
- comentário; 
- texto expositivo; 
- texto argumentativo; 
- carta de apresentação. 
- do domínio dos media. 

¶ Utilização de diversas estratégias e 
ferramentas informáticas na 
produção, revisão, aperfeiçoamento 
e edição de texto. 

(Retoma dos conteúdos de S1, S2 e S3) 

¶ Identificação de classes de 
palavras 

Quantificador (universal e existencial) 

¶ Conjugação de verbos 
Modos e tempos verbais: formas finitas ï 
condicional e conjuntivo (presente, 
pretérito imperfeito e futuro); formas não 
finitas ï infinitivo (impessoal e pessoal) e 
gerúndio 

¶ Reconhecimento de processos 
não morfológicos de formação de 
palavras 

Extensão semântica, onomatopeia, 
empréstimo, amálgama, truncação, sigla, 
acrónimo 

¶ Utilização do pronome pessoal 
em adjacência verbal em todas as 
situações 

¶ Identificação de funções 
sintáticas:  

Predicativo do complemento direto 

¶ Classificação de orações 
subordinadas:  

Substantivas completivas 

 
8 O número de textos sugerido considera-se o mínimo para cada nível de ensino.  
9 Entende-se por narrativa um conto ou um excerto significativo, com unidade e alguma autonomia temática, de uma obra literária.  
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Textos: 

¶ Compreensão 
- Textos dos media 
- Texto narrativo/descritivo 
- Texto dramático 
- Texto lírico 
- Texto expositivo 
- Texto argumentativo 
- Texto preditivo 

 

¶ Produção 
- Exposição  
- Debate 
- Síntese 
- Textos de opinião 
- Apreciação crítica 

 

 

¶ Texto dramático 

- Auto da Barca do Inferno OU Auto 

da Índia, de Gil Vicente. 

¶ Texto lírico 

- poemas de subgéneros variados e 
de autores diferentes. 

 
Outros textos 

- comentário; 
- texto expositivo; 
- texto argumentativo; 
- texto de divulgação científica; 
- notícia; 
- apreciação crítica; 
- carta de apresentação/correio 

eletrónico 
- Curriculum vitae. 

 

¶ Respeito pelos princípios do 
trabalho intelectual quanto à 
identificação das fontes. 

¶ Identificação de figuras de 
retórica de natureza fonológica, 
sintática e semântica 

 
 
 

 

Conteúdos Declarativos ï S5 

Compreensão/Expressão oral Leitura Escrita Gramática/CEL 

- Utilização de procedimentos para 
clarificar, registar, tratar e reter a 
informação. 

- Interpretação de discursos orais com 
diferentes graus de formalidade e 
complexidade. 

- Distinção entre informação essencial e 
acessória; informação objetiva e 
subjetiva. 

- Planificação de textos orais. 
- Produção de textos orais coerentes 

com diferentes finalidades. 
- Uso da palavra com fluência e 

correção. 
- Participação em situações de 

interação oral. 

Textos Literários10 

¶ Poesia lírica e satírica galego-

portuguesa 

- Representações de afetos e 
emoções: 

o variedade do sentimento 
amoroso; 

o confidência amorosa;  
o relação com a Natureza;  
o a coita de amor e o elogio 

cortês; 
- A dimensão satírica: 

o a paródia do amor cortês; 
o a crítica de costumes.  

¶ Produção de enunciados com 
diferentes graus de complexidade.  

¶ Produção de textos pessoais e 
criativos. 

¶ Recurso à escrita para assegurar o 
registo e o tratamento de 
informação: 

- resumo; 
- tomada de notas. 

¶ Utilização da escrita para estruturar 
o pensamento e sistematizar 
conhecimentos. 

¶ Planificação, textualização e 
revisão de textos. 

¶ Produção de textos coesos e 
coerentes de diversas tipologias:  

Retoma dos conteúdos lecionados do S1 
ao S4 que estejam ao serviço dos 
diferentes domínios (oralidade, leitura e 
escrita) 
 

¶ Semântica lexical 
- Significação lexical (polissemia) 
- Neologia 
- Estruturas lexicais 

 

¶ Pragmática e Linguística textual 

- Interação discursiva 

força ilocutória 

o tipologia dos atos ilocutórios 

(assertivos; diretivos; 

 
10 O número de textos sugerido considera-se o mínimo para cada nível de ensino.  
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- Respeito pelas convenções que 
regulam a interação oral. 

- Distinção de contextos geográficos em 
que ocorrem diferentes variedades do 
português. 

- Identificação, em textos orais, da 
variação nos planos fonológico, lexical 
e sintático. 

- Utilização de ferramentas tecnológicas 
para assegurar uma maior eficácia na 
comunicação.  

 
Textos: 

¶ Compreensão 
- Textos dos media 
- Texto narrativo/descritivo 
- Texto lírico 
- Texto expositivo 
- Texto argumentativo 

 

¶ Produção 
- Exposição  
- Debate 
- Síntese 
- Textos de opinião  
- Apreciação crítica 

- Espaços medievais, protagonistas 
e circunstâncias. 

- Valor documental das cantigas. 

¶ Historiografia 

- Crónica de D. João I, de Fernão 
Lopes (prólogo, capítulos 11, 115 
e 148) 

¶ Texto lírico 

- Cancioneiro Geral, de Garcia de 
Resende: rutura e continuidade (1 
cantiga, 1 esparsa, 1 vilancete) 

- Rimas, de Luís de Camões 
(medida velha e medida nova): 

o a representação do sentimento 
amoroso;  

o a representação da amada;  
o a representação da Natureza;  
o a reflexão sobre o Amor;  
o a reflexão sobre a vida pessoal;  
o o tema do desconcerto; 
o o tema da mudança.   

 

¶ Texto dramático 

- Farsa de Inês Pereira OU Auto da 
Feira, de Gil Vicente (leitura 
integral) 

 
Outros textos 

- comentário; 
- apreciação crítica; 
- texto expositivo; 
- cartoon. 

 

- apreciação crítica; 
- comentário; 
- texto expositivo; 
- texto argumentativo. 

¶ Utilização de diversas estratégias e 
ferramentas informáticas na 
produção, revisão, aperfeiçoamento 
e edição de texto. 

¶ Respeito pelos princípios do 
trabalho intelectual: 

- identificação das fontes; 
- cumprimento das normas de 

citação; 
- uso de notas de rodapé; 
- referenciação bibliográfica. 

compromissivos; expressivos; 

declarações; declarações 

assertivas) 

o atos ilocutórios 

- Processos interpretativos 
inferenciais 

o pressuposição 

o implicatura conversacional 
o figuras de retórica de natureza 

fonológica, sintática e semântica 

- Texto (continuidade; progressão; 

coesão; coerência) 

- Tipologia textual 

- Protótipos textuais 

- Paratextos (título; índice; prefácio; 
posfácio; nota de rodapé; 
bibliografia) 
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4.2. CONTEÚDOS S6 

COMPREENSÃO DO ORAL 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ pré-escuta/visionamento: ativação de conhecimentos sobre o 

tópico e o género/tipo de texto e antecipação de sentidos a partir de 

indícios vários 

¶ escuta/visionamento: construção dos sentidos do texto 

¶ pós-escuta/ visionamento: organização da informação e reinvestimento 

dos conhecimentos adquiridos 

 

Estratégias de escuta: 

¶ Global: procura do significado global da mensagem, localização dos 

pontos-charneira em que se situam as mudanças de orientação de 

sentido 

¶ Seletiva: pesquisa de informação precisa 

¶ Pormenorizada: retenção da totalidade do texto, palavra a palavra 

 

Registo de notas a partir de: 

¶ enunciados orais 

¶ observação de factos e experiências 

¶ pensamentos 

À Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

À Intencionalidade comunicativa 

À Relação entre o locutor e o enunciado 

À Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

À Elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral 

Compreensão: 

¶ Discurso político 

- estrutura 
- estratégias de argumentação, persuasão, manipulação e códigos utilizados 

¶ Documentário (científico, histórico, literário,...) 

- estrutura 
- características 

¶ Exposição 

- objetivos 
- tema 
- estrutura 

¶ Apreciação crítica 

- estrutura 

- características 

- expressão de pontos de vista e de juízos de valor 
- estratégias argumentativas 
- vocabulário (valorativo ou depreciativo) 

 

 

EXPRESSÃO ORAL 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Planificação 

- construção do tópico 
- determinação da situação e objetivos de comunicação 
- determinação do tipo de discurso e de texto 
- elaboração de um plano-guia 

 

À Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

À Intencionalidade comunicativa 

À Relação entre o locutor e o enunciado 

À Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

À Elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral 
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¶ Execução 

- construção do enunciado (continuidade; progressão; coesão; coerência), 
de acordo com o plano elaborado 

 

¶ Avaliação 

- utilização de instrumentos de auto e heteroavaliação 

Textos: 

¶ Apreciação crítica 

- estrutura 

- características 

- expressão de pontos de vista e de juízos de valor 
- estratégias argumentativas 

- vocabulário (valorativo ou depreciativo) 

¶ Debate (a partir de um plano-guia previamente fornecido) 

- objetivos 

- tema 

- estrutura 

- fórmulas de abertura, de encadeamento e de fecho 
- funções a desempenhar (moderador, secretários, participantes e observadores) 

- regulação do uso da palavra 

- normas reguladoras (princípios de cooperação e cortesia) 
- identificação de argumentos e contra-argumentos 

- códigos utilizados (linguístico, paralinguístico, quinésico e proxémico) 

¶ Exposição (com elaboração de plano-guia e utilização de materiais de suporte) 

- objetivos 

- tema 

- estrutura 
 

 

 
11 Textos/Imagens que permitam uma interação profícua com os outros textos enunciados. 

LEITURA 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Pré-leitura: ativação de conhecimentos sobre o tópico e o género/tipo 

de texto e antecipação de sentidos a partir de indícios vários 

¶ Leitura: construção dos sentidos do texto 

¶ Pós-Leitura: organização da informação e reinvestimento dos 

conhecimentos adquiridos 

 

 

Estratégias de leitura: 

¶ Leitura global: leitura exploratória do texto para determinar o seu interesse e 

captar o sentido global 

¶ O verbal e o visual11 

- a imagem fixa e em movimento 
- funções da imagem (argumentativa, crítica e estética) 

 
Textos: 

¶ Textos literários:  

- Carta do Achamento do Brasil, Pero Vaz de Caminha (leitura integral) 

o objetivos e destinatário da Carta 
o valor documental 
o marcas do género epistolar e da escrita diarística 

- Sermão de Santo António aos Peixes, do P.e António Vieira (leitura integral) 
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¶ Leitura seletiva: pesquisa de informação precisa 

¶ Leitura analítica e crítica: análise pormenorizada do texto 

o objetivos programáticos da eloquência (docere, delectare, movere) 

o estrutura argumentativa do sermão 
o crítica social 
o eficácia persuasiva 

¶ Texto dramático 

- Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett (leitura integral) 

o contextualização histórico-literária  

o tragédia e drama 

o categorias do texto dramático 

o estrutura 

Á interna 

Á externa 

o o sebastianismo 

o a tragédia da dimensão simbólico-patriótica 

o características românticas 

- Memória ao Conservatório Real (excertos) 

o Frei Luís de Sousa: drama de índole trágica 

¶ Texto narrativo 

- Os Maias, de Eça de Queirós (leitura integral) 

o categorias do texto narrativo 

o contexto ideológico e sociológico de produção 

o a arquitetura do romance 

o a intriga principal e a intriga secundária 

o a crónica de costumes: 

Á a crítica 

Á a ironia 

Á a sátira 

o interpretação simbólica do Portugal da Regeneração 

o proximidade e afastamento da obra em relação ao Naturalismo/Realismo 

o características da prosa queirosiana 

¶ Texto lírico 

- poesia de Cesário Verde 

o as influências literárias 

o o repórter do quotidiano 

o a oposição cidade/campo 

o a imagética feminina 

Outras tipologias textuais 

   Textos expositivos-informativos, textos argumentativos/expositivos-argumentativos 
(discurso político, crónica, texto de opinião, apreciação crítica,...) 
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ESCRITA 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Planificação 

- construção do tópico 
- determinação da situação e objetivos de comunicação 

- determinação do tipo de discurso e de texto 

- elaboração de um plano-guia 

 

¶ Textualização 

- construção linguística da superfície textual (continuidade; progressão; 

coesão; coerência) de acordo com o plano elaborado 

 

¶ Revisão 

- supervisão textual 

À Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

À Intencionalidade comunicativa 

À Relação entre o locutor e o enunciado 

À Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

 

Textos: 

¶ Expositivo  

- estrutura tripartida; progressão temática e discursiva; mecanismos de coesão textual 

- léxico e terminologia 

- linguagem objetiva e factual 

¶ Expositivo-argumentativo: 
- estrutura canónica de base da argumentação: tese, antítese, síntese 

- argumentação e contra-argumentação 

- estratégias do sujeito 

o alusões e subentendidos 

o processos de influência sobre o destinatário 
- tipos de argumentos 

- progressão temática e discursiva 

- mecanismos de coesão textual 
- figuras de retórica 

¶ Apreciação crítica 

- estrutura tripartida 

- características 

- expressão de pontos de vista e de juízos de valor 

- estratégias argumentativas 
- vocabulário (valorativo e/ou depreciativo) 

¶ Comentário  

- análise do texto literário de acordo com os tópicos de leitura fornecidos (Ex.: tema; 

assunto; estrutura interna e externa; marcas linguísticas; recursos expressivos; inserção do 

texto na globalidade da obra e contexto de produ­«o;é) 

- estrutura tripartida; progressão temática e discursiva; mecanismos de coesão 

textual 

- metalinguagem literária 
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GRAMÁTICA/CONHECIMENTO EXPLÍTICO DA LÍNGUA 

DECLARATIVOS 

¶ Semântica lexical 

- Significação lexical (polissemia) 

- Neologia 

- Estruturas lexicais 

 

¶ Pragmática e Linguística textual 

- Interação discursiva 

o força ilocutória 

o tipologia dos atos ilocutórios (assertivos; diretivos; compromissivos; expressivos; declarações; declarações assertivas) 

o atos ilocutórios 

- Processos interpretativos inferenciais 

o pressuposição 

o implicitação conversacional 

o figuras (antítese; hipérbole; ironia; metonímia; sinédoque) 

- Texto (continuidade; progressão; coesão; coerência) 

- Tipologia textual 

o protótipos textuais 

- Paratextos (título; índice; prefácio; posfácio; nota de rodapé; bibliografia) 
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4.3. CONTEÚDOS S7 

COMPREENSÃO DO ORAL 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ pré-escuta/visionamento: ativação de conhecimentos sobre o tópico 

e o género/tipo de texto e antecipação de sentidos a partir de indícios 

vários 

¶ escuta/visionamento: construção dos sentidos do texto 

¶ pós-escuta/ visionamento: organização da informação e reinvestimento dos 

conhecimentos adquiridos 

 

Estratégias de escuta: 

¶ Global: procura do significado global da mensagem, localização dos 

pontos-charneira em que se situam as mudanças de orientação de 

sentido 

¶ Seletiva: pesquisa de informação precisa 

¶ Pormenorizada: retenção da totalidade do texto, palavra a palavra. 

 

Registo de notas 

 

À Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

À Intencionalidade comunicativa 

À Relação entre o locutor e o enunciado 

À Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

À Elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral 

 

Textos: 

¶ Documentários (científicos, históricos, literários, ...) 

ī estrutura 

ī características 
 

¶ Exposição 
identificação de: 

ī objetivos 

ī tema 

ī estrutura 

 

 

EXPRESSÃO ORAL 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Planificação 

- construção do tópico 
- determinação da situação e objetivos de comunicação 
- determinação do tipo de discurso e de texto 
- elaboração de um plano-guia 

 

¶ Execução 

- construção do enunciado (continuidade; progressão; coesão; coerência), de 

- Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

- Intencionalidade comunicativa 

- Relação entre o locutor e o enunciado 

- Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

- Elementos linguísticos e não linguísticos da comunicação oral 

 
Textos: 

¶ Exposição (com elaboração de plano-guia e utilização de materiais de suporte) 
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acordo com o plano elaborado 

¶ Avaliação 

- utilização de instrumentos de auto e heteroavaliação 

ī objetivos 

ī tema 

ī estrutura 

 

LEITURA 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Pré-leitura: ativação de conhecimentos sobre o tópico e o género/tipo de 

texto e antecipação de sentidos a partir de indícios vários 

¶ Leitura: construção dos sentidos do texto 

¶ Pós-Leitura: organização da informação e reinvestimento dos conhecimentos 

adquiridos 

 

Estratégias de leitura: 

¶ Leitura global: leitura exploratória do texto para determinar o seu interesse e 

captar o sentido global 

¶ Leitura seletiva: pesquisa de informação precisa 

¶ Leitura analítica e crítica: análise pormenorizada do texto 

¶ O verbal e o visual12 

ī a imagem fixa e em movimento 

ī funções da imagem (argumentativa, crítica e estética) 

Textos: 

¶ Texto lírico 

ī Do Simbolismo ao Modernismo: aspetos de transição: 

Camilo Pessanha; António Nobre e Mário de Sá-Carneiro13 

ī Fernando Pessoa, o ortónimo e os heterónimos 

o Ortónimo 
Á o fingimento artístico 

Á a dor de pensar 

Á a nostalgia da infância 
o Heterónimos 

Á Alberto Caeiro 

Ê a poesia das sensações 
Ê a poesia da natureza 
Á Ricardo Reis 
Ê o neopaganismo 
Ê o Epicurismo e o Estoicismo 
Á Álvaro de Campos 
Ê a Vanguarda e o sensacionismo 
Ê a abulia e o tédio 

¶ Texto épico e épico-lírico 

ī Camões e Pessoa: Os Lusíadas e Mensagem 

o Os Lusíadas 
Á visão global 

Á mitificação do herói 

Á reflexões do Poeta: críticas e conselhos aos Portugueses 

 
12 Textos/Imagens que permitam uma interação profícua com os outros textos enunciados. 
13 Além do Manifesto Anti-Dantas, de Almada Negreiros. 
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o Mensagem 
Á estrutura e valores simbólicos 
Á a conceção de herói: a dimensão ética 
Á o sebastianismo e o mito do Quinto Império 
Á relação intertextual com Os Lusíadas 

¶ Texto dramático  

ī Felizmente Há Luar!, de Luís de Sttau Monteiro (leitura integral) 

o categorias do texto dramático 

o paralelismo entre o passado representado e as condições históricas dos 
anos 60: denúncia da violência e da opressão 

o valores da liberdade e do patriotismo 

o aspetos simbólicos 

¶ Texto narrativo e descritivo 

ī Memorial do Convento, de José Saramago (leitura integral) 

o categorias do texto narrativo 

o estrutura 

o dimensão simbólica/histórica 

o visão crítica 

o linguagem e estilo 

¶ Outras tipologias textuais 
ī textos expositivos-informativos, textos argumentativos / expositivos-argumentativos 

(discurso político, crónica, texto de opinião, apreciação crítica,é) 

 

 

ESCRITA 

PROCESSUAIS DECLARATIVOS 

Estruturação da atividade em três etapas: 

¶ Planificação 

- construção do tópico 
- determinação da situação e objetivos de comunicação 

- determinação do tipo de discurso e de texto 

- elaboração de um plano-guia 

¶ Textualização 

- construção linguística da superfície textual (continuidade; progressão; 

coesão; coerência) de acordo com o plano elaborado 

¶ Revisão 

À Situação comunicativa: estatuto e relação entre os interlocutores; contexto 

À Intencionalidade comunicativa 

À Relação entre o locutor e o enunciado 

À Formas adequadas à situação e intencionalidade comunicativas 

 

Textos: 

¶ Expositivo  

- estrutura tripartida; progressão temática e discursiva; mecanismos de coesão 

textual 

- léxico e terminologia 
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- supervisão textual 

¶ Elaboração de apontamentos 

- linguagem objetiva e factual 

¶ Expositivo-argumentativo 
- estrutura canónica de base da argumentação: tese, antítese, síntese 

- argumentação e contra-argumentação 

- estratégias do sujeito 

o alusões e subentendidos 

o processos de influência sobre o destinatário 
- tipos de argumentos 

- progressão temática e discursiva 

- mecanismos de coesão textual 
- figuras de retórica 

¶ Apreciação crítica 

- estrutura tripartida 

- características 

- expressão de pontos de vista e de juízos de valor 

- estratégias argumentativas 
- vocabulário (valorativo e/ou depreciativo) 

¶ Comentário  

- análise do texto literário de acordo com os tópicos de leitura fornecidos (Ex.: 

tema; assunto; estrutura interna e externa; marcas linguísticas; recursos 

expressivos; inser­«o do texto na globalidade da obra e contexto de produ­«o;é) 

- estrutura tripartida; progressão temática e discursiva; mecanismos de coesão 

textual 

- metalinguagem literária 

 

GRAMÁTICA/CONHECIMENTO EXPLÍTICO DA LÍNGUA  

DECLARATIVOS 

 

¶ Pragmática e Linguística textual 

ī Texto (consolidação dos conteúdos lecionados anteriormente)  

ī Tipologia textual 

o protótipos textuais 

¶ Consolidação dos conteúdos dos anos anteriores 



2024-08-D-7-pt-2 Página 26 de 102 

5. AVALIAÇÃO 
 
A avaliação é uma componente essencial do processo de ensino-aprendizagem. 

Como tal, deve ser contínua, cuidadosa, objetiva e rigorosa, baseando-se nas 

competências da disciplina e nas oito competências-chave das Escolas Europeias. 

Sendo parte integrante de um percurso pedagógico, pressupõe uma atitude 

formativa criteriosa que acompanhe e contribua para o desenvolvimento das 

competências do/a aluno/a ao longo do ano escolar e/ou do ciclo de estudos. 

O processo avaliativo consiste na determinação do grau de consecução dos 

objetivos educacionais, equacionando o comportamento dos intervenientes face a 

esses objetivos, identificando, em vários momentos, as mudanças operadas. Esta 

identificação é viabilizada pela recolha de informações, que serão utilizadas na 

melhoria da qualidade da formação, do processo e dos instrumentos, e deve ser 

implementada ao longo do ano. 

A avaliação da aprendizagem em Português deverá: 

¶ adequar técnicas e instrumentos aos objetivos e conteúdos, e ao processo 

de ensino-aprendizagem; 

¶ especificar, de forma clara, o objeto da avaliação, os critérios e as 

estratégias; 

¶ considerar processos e produtos como objeto de avaliação;  

¶ propiciar a autoavaliação e a coavaliação; 

¶ equacionar o percurso individual e o coletivo, considerando adaptações e 

correções, de forma a reorientar as práticas pedagógicas; 

¶ fornecer ao/à aluno/a um feedback em tempo útil. 

 

Modalidades e instrumentos de avaliação 

Através da avaliação, nas suas diferentes modalidades (diagnóstica, formativa e 

sumativa), será possível, utilizando instrumentos diversificados e adequados, 

proceder à despistagem das dificuldades e dos erros que, numa perspetiva 

formativa, servirão de suporte a uma prática pedagógica diferenciada. 

A observação direta, questionários, textos orais e escritos são elementos que 

fornecem ao/à professor/a dados a ter em conta no momento da atribuição de 

uma classificação. Caberá ao/à professor(a) selecionar aqueles que melhor se 

adequam ao objeto a ser avaliado: compreensão e expressão oral, a leitura, a 

escrita, bem como a gramática/o conhecimento explícito da língua, transversal a 

todos os domínios. 

Por exemplo, para observação da execução de uma tarefa, será útil recorrer a 

listas de verificação; para a avaliação do desempenho oral e escrito serão 

adequadas escalas de classificação (numéricas, de frequência e descritivas) onde 

constem os critérios de desempenho, tais como as competências linguística, 

discursiva e sociolinguística. 
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A avaliação dos vários tipos de texto produzidos poderá também ser feita com o 

recurso a grelhas de observação que identifiquem os vários parâmetros a avaliar 

e os critérios de desempenho requeridos para cada um deles. O mesmo poderá 

acontecer no que respeita à compreensão de textos orais e escritos. As listas de 

verificação e as escalas de classificação parecem ser os instrumentos adequados 

à auto e coavaliação em trabalhos individuais ou de grupo. As grelhas apresentam 

a vantagem de, através delas, se observar a frequência de um comportamento 

e a progressão do/a aluno/a. 

Os testes objetivos (exercícios de escolha múltipla, de associação, de alternativa 

verdadeiro/falso, de completamento, etc.) poderão ser utilizados para avaliar os 

conhecimentos e a compreensão d o  oral e da escrita. Os testes não objetivos, 

de resposta extensa, testam normalmente aprendizagens complexas e, por isso, 

afiguram-se os mais adequados à avaliação da interpretação e da produção de 

textos orais e escritos, nomeadamente a organização das ideias, a estruturação 

do texto em partes e parágrafos, a coerência e coesão textuais, a adequação dos 

enunciados à intenção e situação comunicativas.  
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